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APRESENTAÇÃO
Este livro é fruto de dois olhares que se encontraram na ação pedagógica, num fazer 

complexo, em tempos difíceis que foi o período pandêmico. Coordenadora pedagógica e 

professora do Atendimento Educação Especializado (AEE) tiveram olhares numa só direção, 

acolher os estudantes deficientes. 

O olhar e acompanhamento da coordenadora pedagógica ao trabalho realizado pela 

professora, fez percorrer trajetos, trocas de ideias, sugestões, muitas buscas e reflexões de 

como incluir e trabalhar com os estudantes no formato online.

A professora Fabíola navegou por mares, às vezes calmo e outras turbulentos. O período 

de pandemia exigiu muito aprendizado, descobertas, muitas tentativas, recomeços em relação a 

busca dos estudantes e o uso das tecnologias digitais.

O desafio de incluir os estudantes deficientes no ensino presencial é grande, no online 

utilizamos o superlativo desse adjetivo. Esse livro foi produzido com muito carinho e admiração 

pelo trabalho desenvolvido pela professora Fabíola Gama, em busca de caminhos que 

aproximassem, estreitassem os laços entre estudantes, famílias, professora e escola. 

O livro apresenta várias discussões significativas e presentes na sociedade 

contemporânea, entre elas, o atendimento educacional especializado (AEE) e a inclusão; o 

professor da sala de aula e o estudante com deficiência; atendimento as crianças do AEE no 

ensino remoto e o trabalho remoto durante a pandemia: desafios e reflexões.

As ideias socializadas e experiências vivenciadas tem o objetivo de contribuir com as 

reflexões neste campo de estudo, também pontuar como as tecnologias digitais (TD) podem 

auxiliar pedagogicamente no ensino presencial os estudantes deficientes. O livro nos leva a 

refletir quanto a educação precisa estar imersa nesse novo contexto, em que as TD fazem parte 

das práticas sociais de professores e estudantes, a fim de superar alguns obstáculos e construir 

um novo fazer pedagógico.



Juvi Barbosa Passos (2017)
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ATENDIMENTO AS CRIANÇAS DO AEE 
NA ESCOLA PÚBLICA MUNICIPAL NO 
ENSINO REMOTO: UMA REALIDADE 
DESAFIADORA
Atendimento Educacional Especializado e a Inclusão

A reflexão sobre o trabalho do Atendimento Educacional Especializado (AEE) 

na escola, destaca a importância da inclusão como contribuição para a promoção do 

trabalho educativo em conjunto com todos que fazem parte da instituição, sendo este 

fundamental para a construção de uma sociedade mais justa e inclusiva onde todos 

os seres humanos possam ter as mesmas oportunidades. Miranda e Filho (2012, p. 

35) aborda que:

Nos tempos atuais, construir uma escola numa perspectiva inclusiva – que 
atenda adequadamente a estudantes com diferentes características, poten-
cialidades e ritmos de aprendizagem – é um dos grandes desafios dos siste-
mas educacionais. 

Não basta, porém, apenas oferecer aos alunos o acesso à escola. Necessá-
rio se faz ministrar um ensino que seja de qualidade para todos, que aten-
da às reais necessidades dos educandos. Em outras palavras, deve existir 
abertura para um trabalho pedagógico efetivo com a diferença presente nos 
educandos, em geral.

Inserir os estudantes com deficiências na escola não é um desafio, mas incluí-

los, caracteriza-se uma grande ação por parte da escola e requer conhecimento, 

qualificação docente, mas sobretudo, uma grande capacidade de amar e acolher a 

diversidade. Os professores precisam organizar as atividades pedagógicas conforme 

as necessidades, características das deficiências e estágios/nível em que se 

encontram. É essencial respeitar os limites, acompanhar os avanços e a partir destes 

propor novas situações de aprendizagens.

Ao iniciar essa produção sobre o AEE, a professora tem como ponto de 

partida as experiências referentes a jornada profissional de atendimento às crianças 

com transtorno do espectro autista (TEA), estudantes com deficiência intelectual, 
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dificuldades de aprendizagens, síndrome de Down, entre outras deficiências que ainda 

não foram identificadas devido à dificuldade da família em encontrar vagas nas clínicas 

especializadas que realizam o diagnóstico e também fazem o acompanhamento.

A professora constatou a partir das suas vivências, no convívio com as mães 

ou responsáveis, que um dos maiores obstáculos era a marcação de consultas pelo 

SUS, a espera pelo atendimento, o tempo de espera pela realização de exames que 

muitas vezes é longo levando a desistência de procurar o atendimento especializado 

com equipes multiprofissionais, queixas de que as clínicas têm atendimento limitado, 

entre outras. Essas questões dificultam a aquisição de um diagnóstico da criança, 

do adolescente por parte dos pais ou responsáveis e o laudo médico muitas vezes 

é demorado. Também há casos em que a família não aceita o diagnóstico e então 

a escola, sempre através do diálogo, busca conscientizar sobre a importância de 

identificar e acompanhar a situação do/a estudante. A identificação do diagnóstico 

auxilia na compreensão do que a criança ou adolescente necessita e direciona melhor, 

de forma mais precisa o trabalho escolar e consequentemente o acompanhamento. 

As questões apontadas acima são formas de exclusão, como a negação 

de um sistema de saúde público cheios de restrições ao atendimento. No Art. 5º do 

Estatuto da Criança e do Adolescente (2017, p.11):

Nenhuma criança ou adolescente será objeto de qualquer forma de negli-
gência, discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão, punido 
na forma da lei qualquer atentado, por ação ou omissão, aos seus direitos 
fundamentais.

Com base nas legislações e contando com apoio do Conselho Tutelar a 

escola sempre busca informar, esclarecer e conscientizar a família dos seus direitos, 

principalmente com relação à pessoa com deficiência. A escola realizou esse trabalho 

e o faz constantemente, pois é imprescindível que as famílias estejam cientes de seus 

direitos e possam lutar para materializá-los.

O trabalho pedagógico voltado para o desenvolvimento do estudante com 

deficiência é de suma importância na construção de uma escola inclusiva. Começa na 

parceria com a família, na conscientização desse laço entre as duas instituições, e a 

escola precisa saber acolher também as famílias dos estudantes com deficiência. Ter 
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uma boa escuta, fortalecer o vínculo, conscientizar sobre o que for necessário para 

que o trabalho pedagógico aconteça e que seja realizado o acompanhamento em 

casa.

A escola precisa proporcionar ao estudante um olhar individualizado e singular, 

capaz de estimular diversas capacidades, proporcionando-lhe inclusão em todos os 

ambientes da escola, dentro da sala de aula e no processo de aprendizagem. Rocha, 

Baum e Rozek (2019, p. 42) pontuam que:

A inclusão da criança em espaços educativos precisa necessariamente pas-
sar pela aprendizagem e para tanto o professor precisar compreender a com-
plexidade desse processo. Não basta ocupar o mesmo espaço. Tampouco, 
basta conseguir interagir com os pares. É necessário aprender.

Nessa perspectiva faz-se necessário que a escola repense o seu currículo 

e o projeto político pedagógico, para que realize adequações, inclusive no processo 

avaliativo e na organização de espaços e recursos didáticos/tecnológicos. Oliveira 

(2021, p. 5) assevera: 

O currículo escolar inclusivo tem a ver com um conjunto de práticas educati-
vas voltadas a construção de um ambiente heterogêneo comprometido com 
a garantia do direito de aprendizagem de todos os sujeitos aprendentes. Essa 
perspectiva curricular se apresenta enquanto concepção que se materializa 
na gestão do ensino e da aprendizagem, nas relações interpessoais, na es-
colha dos conteúdos, nos ritmos, tempos e estilos de aprendizagem

Para que se possa construir uma escola inclusiva faz-se necessária a 

participação de toda a equipe escolar. Uma escola inclusiva busca acolher seus 

estudantes, conhecendo-os, respeitando as suas individualidades, as suas deficiências 

e a partir dela cria um currículo específico, com atividades curriculares adaptadas a 

fim de atender a necessidade do estudante deficiente. Na LDB 9394/96, capítulo V, 

Art. 59 pontua: 

Os sistemas de ensino assegurarão aos educandos com deficiência, transtor-
nos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação: I - cur-
rículos, métodos, técnicas, recursos educativos e organização específicos, 
para atender às suas necessidades;

É fundamental que os sistemas de ensino materializem a inclusão com ações 

concretas, que extrapolem a escrita no papel. Teoricamente a garantia de assistência 

está presente em diversos documentos oficiais, mas sua realização nas escolas é 
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precária, negligente, desrespeitosa, pois muitas instituições públicas não oferecem 

condições dignas para o estudante deficiente (ED) se desenvolver. Collar e Maio 

(2016, p. 23) corroboram: “uma das maiores dificuldades enfrentadas, não é falta de 

políticas públicas mas sua impossibilidade de aplicação, de forma que as pessoas 

sejam capazes de apropriar-se delas e buscar seu cumprimento juntos aos órgãos 

competentes.” Ressalta-se que incluir não é apenas ofertar vaga, mas propiciar 

possibilidades de convivência, oportunidades de aprendizagens, eliminar barreiras, 

auxiliar a construir autonomia, despertar para descoberta de habilidades, facilitar o 

acesso a aprendizagem para todos os estudantes, nesse contexto o compromisso 

com a formação de professores nessa perspectiva, com a finalidade de construir 

novos olhares, concepções acerca da inclusão e nesse cenário, criar no estudante o 

sentimento de pertencimento, de estar num local que não lhe é indiferente. 

Reitera-se que não é só a comunidade escolar que deverá estar atenta à 

inclusão, mas principalmente as políticas públicas de investimentos na educação, que 

deverão ser permanentes e assumir de fato o compromisso com uma educação de 

qualidade, conforme Gadotti (2013, p. 2): “Qualidade significa melhorar a vida das 

pessoas, de todas as pessoas. Na educação a qualidade está ligada diretamente 

ao bem viver de todas as nossas comunidades, a partir da comunidade escolar.” 

A instituição escolar, com seus atores sociais, com as famílias, precisa e deve ser 

assistida em todos os aspectos desde o acompanhamento multiprofissional necessário 

aos ED e muitas vezes as suas famílias, estrutura física adaptadas para recebê-los, 

recursos pedagógicos e tecnológicos, política de formação continuada de professores, 

entre outras ações.

O Professor da Sala de Aula e o Estudante com deficiência

O professor da sala por sua vez tem em suas mãos não apenas as ferramentas e 

saberes, deve possuir habilidades de estimular todos os estudantes com necessidades 

especiais ou não a saber conviver, respeitar o próximo, ser solidário, justo, saber 

compartilhar e acolher as deficiências, ser empático, para isso é preciso desenvolver 

a sensibilidade de ser humano, se autoconhecer, compreender suas emoções, sua 
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relação com a natureza, entender a interdependência com relação aos seres vivos, 

enfim, reconhecer o outro e sua importância. E nesse contexto aprender a respeitar 

a diversidade, que segundo Sadalla et al. (2018, p. 29) “A diversidade mostra que 

as pessoas não são iguais entre si. Cada um tem sua bagagem, sua história e suas 

experiências, que devem ser igualmente respeitadas.” E não é diferente com os 

estudantes com necessidades especiais. Os demais estudantes precisam aprender 

acolher a diversidade, dialogar, brincar dentro das possibilidades deles, respeitar os 

limites e contribuir para tornar o ambiente escolar saudável e harmonioso.

Entende-se que para os estudantes que não apresentam deficiência precisam 

ter o comportamento e atitudes citadas acima, sendo necessário que escola e a 

família os ensinem, os provoquem a reflexão e agucem suas sensibilidades. A escola 

é uma das instituições educativas responsável pelo desenvolvimento integral do 

estudante em todos os aspectos social, afetivo, cognitivo e físico. Tem a incumbência 

a partir dos objetivos de aprendizagens desenvolver habilidades, atitudes e valores. 

Considerando que vivemos numa sociedade contemporânea que apresenta grandes 

e diversos desafios em todas as áreas, seja, social, econômica, política, ecológica, 

tecnológica sanitária, educacional, cultural, entre outras. Urge a necessidade da 

escola através dos seus professores articular os saberes de forma interdisciplinar, 

trabalhar a inclusão, o respeito e as diferenças. Nessa perspectiva, o professor 

precisa de formação continuada, ela garantirá novos aprendizados, ele terá acesso a 

leituras com novas abordagens sobre inclusão, compreensão mais reflexiva e crítica 

sobre o fato de que o estudante com deficiência não é diferente, como afirma LOPES; 

DAL’IGNA (2007) apud  apud Rigo (2021, p. 3):

A deficiência não é “a” diferença; não é o aluno com deficiência que é “o” 
diferente. A diferença existe não porque está marcada no corpo da pessoa 
com deficiência, mas porque se apresenta como um outro modo de vida, com 
outras (im)possibilidades, as quais a escola, como uma instituição normaliza-
dora, a estranha e tende a apagá-la.

A construção de novas ideias acerca da inclusão semelhante a que os 

autores abordam, surge carregada de outras percepções do ED, tira-o da condição 

de marginalização, da anormalidade para normalidade. Essa reflexão com inúmeras 

outras discussões devem fazer parte da formação continuada e oportunizar aos 
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professores articulação teórico-prática. Sendo um espaço de socialização, debates, 

estudos de casos, planejamento e consequentemente mudança de posturas e prática 

pedagógicas.

A realidade de escola pública municipal investigada, no ensino presencial já 

apresentava dificuldades para a professora de sala de aula regular realizar um trabalho 

mais individualizado, mais voltado para as crianças deficientes, em virtude de diversos 

fatores, entre eles: sala de aula cheia de estudantes; professora precisa oferecer 

assistência a todos/as;  necessidade de uma formação continuada na perspectiva 

da educação inclusiva, assim como também um profissional que possa estar na sala 

de aula realizando o acompanhamento aos estudantes. Diante das dificuldades, os 

professores procuravam interagir com a professora do AEE para estimular a inclusão 

dos estudantes deficientes (ED) a fim de melhor compreendê-los e buscar estratégias 

que pudessem explorar seu potencial. 

No período do ensino remoto a situação não foi diferente. Em virtude do 

grande número de estudantes atendidos pela professora na sala de aula virtual; da 

necessidade de planejamento para diversos níveis de aprendizagens; da dificuldade 

do ED ficar muito tempo sentado na frente do computador/celular; da família não ter 

condições financeira de manter a internet, os ED não conseguiram interagir com a 

sala de aula regular virtual. Então, neste período a referência maior que tiveram na 

escola foi da professora do AEE, o encontro dos estudantes foi exclusivamente com o 

atendimento educacional especializado. 

Sala de Recursos Multifuncionais (SRM)

AEE na escola é inserido dentro do contexto da Educação Especial, que 

preconiza na LDB, em seu Art 4º, III atendimento educacional especializado “a todos 

os níveis, etapas e modalidades, preferencialmente na rede regular de ensino”.  

O estudante tem acesso ao ensino regular, e no contra turno escolar participa de 

momentos semanais, individualmente ou em grupo de estudantes, com o professor 

habilitado. Em nossa realidade, ele participa duas vezes semanalmente e como vários 
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não têm quem os leve no contra turno, essas duas horas são retiradas da sala de aula 

de ensino regular.

Quando há ausência do estudante no processo, a professora do AEE informa 

a coordenação pedagógica que entra em contato com a família e busca saber o que 

está acontecendo. Em se tratando de um trabalho desenvolvido de forma remota 

com pessoas em condições econômicas desfavoráveis, as condições da família são 

respeitadas. Quanto ao tempo dedicado às atividades com a professora do AEE há 

interação durante a semana, é realizado o fazer pedagógico e o acompanhamento ao 

estudante.

Antes do início dos atendimentos na Sala de Recursos Multifuncional, 

a professora do AEE  entrevistava o responsável pelo estudante através de um 

formulário padrão, que inclui os dados pessoais da criança e informações importantes 

como: gestação, parto, desenvolvimento, característica da deficiência, alimentação, 

medicação, condições sócio familiar, trajetória escolar entre outros, que se constitui 

na anamnese, que conforme Soares e et al (2016, p. 67) “a anamnese favorece o 

reconhecimento do outro, de suas necessidades, medos e ansiedades. Dessa forma, 

ela representa a base para o exercício profissional”. Tem o intuito de aprofundar nos 

conhecimentos sobre o estudante a fim de eliminar barreiras que impeçam a sua 

plena participação em todos os ambientes da escola.

Durante os planejamentos semanais que ocorriam no horário de trabalho 

pedagógico individual (HTPI), foi possível realizar um estudo de caso das crianças 

que foram atendidas na sala de recursos, juntamente com a professora da sala de 

aula, professor de educação física, coordenador pedagógico e todos que fazem parte 

do planejamento escolar. Após conhecer melhor o estudante, a professora inicia os 

primeiros atendimentos e realiza uma avaliação dos seus conhecimentos, destacando 

suas habilidades e conhecimentos de leitura, escrita, números, capacidade de organizar 

os pensamentos, desenvolvimento da oralidade, sequência lógica, teste de realismo 

nominal e algumas das provas operatórias de Piaget, que consiste em identificar o 

estágio de desenvolvimento, bem como o nível de desenvolvimento cognitivo.
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Ao buscar conhecer individualmente cada estudante, público alvo da educação 

especial, a professora teve como premissa, informações que contribuíram para a 

construção do Planejamento Educacional Individualizado (PEI) que dará subsidio 

para construção do portfólio. Sobre esse instrumento Barbosa (2019, p.18) corrobora:

Além dos dados que identificam o estudante, no PEI devem ser registradas 
as suas necessidades educacionais especiais, suas habilidades e dificulda-
des, os objetivos e metas esperados e como alcançá-los, os métodos e cri-
térios de avaliação destinados a garantir ao estudante o direito à educação, 
incentivando sua inclusão, autonomia, melhoria das habilidades sociais e de-
senvolvimento de aprendizagem

Através da construção coletiva do PEI, a professora da Sala de Recursos 

Multifuncional teve em mãos, condições de estabelecer metas para o ED e com o 

apoio da família alcançar metas estabelecidas e/ou outras que surgiram ao longo 

do caminho. Sabe-se que o PEI não é um documento acabado por si só, ele pode 

ser ajustado durante todo o ano letivo servindo de bases para avaliação, o que o 

estudante aprendeu e o que precisa avançar, sendo um documento flexível, mas 

de suma importância no processo de ensino e aprendizagem desses estudantes. 

Lima, Ferreira e Silva (2018, p. 132) pontuam: “PEI pode ser um instrumento que 

não só favorece processos inclusivos no ambiente escolar, mas também contribui 

para a promoção desses processos...” a medida em que ocorre o acompanhamento 

e a avaliação, verifica-se o desenvolvimento do estudante ou não, a fim de adotar 

estratégias pedagógicas conforme suas características. 

Sendo assim, acredita-se que é possível encontrar mecanismos para a efetiva 

consolidação de uma escola inclusiva pautada nos valores de solidariedade, respeito, 

senso de justiça, empatia, que perpassa os muros da escola e inserida no contexto 

social, devolve a possibilidade de oportunidade para todos, nas mais diversas esferas 

da sociedade, embora reconheçamos os desafios no percurso da prática pedagógica.

A sala de recursos multifuncional é um espaço que dá suporte ao profissional 

do AEE, por isso precisa ser aconchegante, acolhedora, ter mobiliários adaptados, 

diversos e distintos materiais didáticos, inclusive recursos tecnológicos para que os 

estudantes tenham acesso a jogos ou outras atividades lúdicas. A sala de recursos 

é um ambiente que deve favorecer o ED a potencializar as suas habilidades e lidar 
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melhor com suas limitações. De acordo com o Documento Orientador do Programa 

Implantação de Salas de Recursos Multifuncionais do Ministério de Educação (MEC) 

(2010, p.) o “AEE é uma forma de complementar ou suplementar a formação dos 

estudantes deficientes que estão no ensino regular.”

As vivências no cenário de escola pública municipal, nos momentos presenciais, 

se deram numa sala de recursos espaçosa, com vários materiais pedagógicos e uma 

estrutura adequada para trabalhar com os estudantes. A imagem abaixo mostra alguns 

momentos na sala de aula física.

Atividade com argila para produção de um peixe.

Atividade de matemática com material concreto (dinossauros).
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Após a mudança de localidade de bairro, a escola passou a funcionar de 

2019 até o período pandêmico que continuou em 2022, inserida em outra escola e 

consequentemente em espaços bastante restritos. A sala de recursos era muito carente 

em todos os sentidos, o próprio espaço físico era limitado, não possuía quantidade 

expressiva de material didático pedagógico. Alguns recursos pedagógicos foram 

produzidos pelas professoras do AEE. Quanto ao recurso tecnológico, infelizmente 

é um artefato de luxo, indisponível para professoras e estudantes. Um dos inúmeros 

desafios vivenciados, porém, não impediu que o trabalho acontecesse de forma 

prazerosa, significativa e profissional.

Atendimento as Crianças do AEE no Ensino Remoto

O ano de 2020 começou diferente para todos os segmentos da sociedade em 

virtude da pandemia. O coronavírus que causou a infeção da COVID-19 surgiu em 2019, 

e os primeiros casos da infecção ocorreram na China, estendendo-se para o mundo. 

Em 2020 a Organização Mundial da Saúde (OMS), recomendou distanciamento social 

para todos os indivíduos e isolamento para quem adquiriu a doença em virtude de seu 

contágio. Pouco tempo depois foi decretado a quarentena e o fechamento de todos os 

estabelecimentos.

As escolas de todas as esferas, municipal, estadual e federal no Estado 

Brasileiro tiveram que se reorganizar, se adequar as novas condições impostas pelo 

vírus. A escola pesquisada, a qual está sendo relatada a experiência, é situada no 

município de Maceió, estado de Alagoas. Trabalha com o Ensino Fundamental dos 

Anos Iniciais e atualmente atende o total de 20 estudantes com deficiências. 

A reestruturação do funcionamento dessa escola municipal não foi fácil, 

igualmente as demais das diversas redes. Sua reorganização esteve atrelada a várias 

PORTARIAS, entre elas, a de nº. 069, publicada em 17 de abril de 2020, em Maceió/

AL, onde foi redirecionado o trabalho da Rede Pública Municipal de Ensino no percurso 

do isolamento social que estabelecia a todos os profissionais:
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...em teletrabalho deverão estar em exercício remoto de suas atividades fun-
cionais e, durante o afastamento, deverão se manter disponíveis ao aces-
so via internet, telefone e demais mecanismos de comunicação disponíveis, 
mantendo-se presente em seu domicílio funcional, em carga horária compa-
tível a seu contrato de trabalho.

Os professores não tinham a menor ideia que diante do contexto mundial, 

afetados pelo impacto da pandemia se deparariam com uma realidade totalmente 

diferente do ensino presencial, onde as aulas que aconteciam com contato físico, 

teriam que ser substituídas por uma tela, fosse ela de celular, computador ou tablet e 

que o professor, autor de sua prática pedagógica que outrora tinha a oportunidade de 

observar as nuances do processo de ensino e aprendizagem de perto, teria então que 

ter o apoio indispensável dos pais ou responsáveis na colaboração desse processo.

O trabalho foi gradativamente sendo reorganizado e replanejado de forma 

remota, mas nesse percurso foram feitos muitos questionamentos. Como atender 

os estudantes da educação especial? Como elaborar atividades para esse público? 

Quais estratégias pedagógicas elaborar para conseguir aproximar-se dos estudantes 

do AEE? Como convencer/conquistar/conscientizar as famílias dessas crianças, 

para que o atendimento pudesse acontecer? Como atender os estudantes que não 

tinham internet e um aparelho celular disponível? como chegar a esses estudantes? 

Como fazer com que eles participassem do processo de aprendizagem dentro de 

suas casas? Como incluir todos estudantes nesse momento? Como os estudantes 

com necessidades especiais poderiam se beneficiar das aulas online? Como 

conseguiríamos manter a atenção e o interesse dos nossos estudantes através de 

uma tela? Essas perguntas foram respondidas ao longo desse período e contribuíram 

para o processo de inclusão nas aulas remotas, a fim de que poucos estudantes 

ficassem fora dessa nova realidade. Era de conhecimento dos professores que por 

mais que quisessem, infelizmente, alguns estudantes ficariam de fora do processo. 

Inicialmente na escola foram realizadas reuniões por turmas e na oportunidade 

foram explicitados, pela coordenação pedagógica e professoras do AEE, informações 

sobre a Educação Especial, sua importância, o porquê do atendimento, o sentimento 

de não aceitação da deficiência, que alguns pais/mães poderiam ter e o trabalho 

do AEE de forma virtual como seria. Foi pontuado para as famílias, que poderiam 
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procurar a coordenação pedagógica (CP) para informar os nomes dos estudantes e 

as dificuldades que apresentavam. 

Alguns estudantes retornaram para o AEE indicados pelas professoras de 

sala, pois já haviam sido atendidos no período presencial. Os estudantes novatos, os 

pais e/ou responsáveis procuraram a CP, relataram sobre a situação de seus filhos e 

conforme a situação, as crianças eram encaminhadas para as professoras do AEE. As 

professoras da Sala de Recursos Multifuncionais abraçaram esse novo desafio, muitas 

vezes se perguntaram se isso seria possível, já que o público alvo eram crianças com 

deficiência e dificuldades de aprendizagem que necessitavam muitas vezes do contato 

visual, físico e auditivo mais de perto. Enfim, foram dias preocupantes pensando na 

possibilidade de encontrar meios para realizar os atendimentos aos estudantes e 

famílias.

No primeiro momento foi realizada a entrevista pelo Google Meet em forma 

de live, com o pai/mãe ou responsável da criança, buscando colher o maior número 

de informações como base para elaboração de objetivos a serem atingidos, a fim de 

que o ED obtivesse melhor rendimento na aprendizagem durante o período online. 

Em virtude da pandemia, não foi possível realizar a avaliação pedagógica, sendo 

explicado aos pais como iria ocorrer o atendimento, que inicialmente se deu através 

da plataforma do WhatsApp. 

A escola escolheu esse aplicativo por compreender que é de fácil acesso aos 

familiares e professores, pela necessidade de estreitamento de laços afetivos, quanto 

maior o vínculo, maior é a parceria entre a instituição e a família. Além do aplicativo 

oportunizar ao professor a condição de fazer chamada de vídeo, enviar mensagens 

e utilizar o áudio para se comunicar. Silva (2020, p. 5) contribui ao afirmar que: “o 

WhatsApp possui uma característica muito importante em atividades remotas, a 

rapidez na forma como a comunicação acontece”. Nos atendimentos de forma remota 

era enviado através do WhatsApp as atividades destinadas aos estudantes, de modo 

que a família pudesse realizar com a criança em qualquer dia ou horário possível. 

Nessa modalidade foram gravados vídeos lúdicos com brincadeiras, experiências e 

atividades apropriadas para estimular as mais diversas áreas cognitivas do estudante. 

Seguem abaixo alguns dos registros das aulas remotas realizadas pelo WhatsApp.
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Todas as atividades foram realizadas conforme as características das 

crianças e conhecimento anterior sobre as mesmas ou de acordo com as informações 

colhidas na anamnese realizada com os responsáveis pelos estudantes. Ao pensar 

na estratégia pedagógica para realizar o atendimento, consequentemente refletíamos 

sobre as habilidades que seriam desenvolvidas com aquela proposta. 

As famílias que acompanhavam, reenviavam as atividades, tiravam fotos para 

que pudéssemos acompanhar o estudante, nessas condições também dávamos o 

respaldo e orientação que fossem necessárias.
Identificando os nomes das frutas.

A Base Nacional Comum Curricular (2018, p. 11) aborda a necessidade 

de planejar com um claro foco na equidade, que pressupõe reconhecer que as 

necessidades dos estudantes são diferentes.
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Nesse processo não existe igualdade muito menos equidade proporcionadas 

às famílias e aos estudantes em virtude do caos social e econômico instalado na 

sociedade; devido à pandemia e ao cenário precário que as famílias vivem, em 

condições reduzidas de acesso a internet e celular. Sadalla et al (2018, p. 30) aborda:
Equidade é uma forma de buscar a igualdade considerando que nem todos 
têm as mesmas oportunidades. A desigualdade social é muito presente no 
Brasil e por isso cada um parte de um lugar muito diferente.

A equidade é propiciar aos que precisam, acesso as mesmas oportunidades 

dos demais; oferecer o que realmente necessitam, ter senso de justiça. A imagem 

abaixo descreve claramente o conceito de equidade. 

Fonte: encurtador.com.br/gvT36

Após um ano trabalhando de forma remota através de WhatsApp, foi proposto 

pela coordenação pedagógica a possibilidade de atendimentos pelo Google Meet. 

Dessa forma, verificou-se que poderia ser feito mais e esse contato apesar de ser a 

distância, proporcionaria uma maior interação com o estudante, podendo o professor 

intervir no processo de ensino e aprendizagem de modo mais dinâmico. Assim, 

começaram os atendimentos através de lives, duas vezes na semana e uma hora 

de atendimento pelo Google Meet, para cada estudante; momentos em que a família 

parava para contribuir junto à professora no processo de ensino e aprendizagem, e 

as ações pedagógicas eram desenvolvidas conforme o transtorno, a necessidade e o 

distúrbio de aprendizagem.

As atividades do Google Meet oportunizaram o diálogo com os estudantes, 

a interação com os mesmos e o trabalho com a família no suporte da realização 

das atividades. Essa ferramenta possibilitou trabalhar com atividades interativas 
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como: jogos, vídeos de história, dinâmicas e brincadeiras no qual o estudante tinha o 

professor especialista voltado para trabalhar as suas necessidades.

Explicando o Jogo de Xadrez.

Trabalhando a percepção visual através do Tangran.
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Construção do jogo de Boliche

Atividade: Robô pega letras

Durante esse período foram registrados os mais diversos atendimentos, 

os quais mostraram que em meio as dificuldades, é possível encontrar condições 

para seguir. Foram momentos de grande aprendizado para as professoras e para as 

famílias que puderam contribuir com o processo de ensino e aprendizagem bem mais 

de perto, auxiliando e evidenciando a evolução das suas crianças.
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O Trabalho Remoto Durante a Pandemia: Desafios e Reflexões

Ao refletir sobre o trabalho pedagógico da professora especialista realizado na 

sala de recursos, destaca-se a responsabilidade que envolve o estímulo ao estudante 

nas mais diversas áreas e sobretudo nas habilidades correspondentes a sua idade/

ano escolar. Contudo, durante a pandemia, com a possibilidade do ensino remoto, 

buscou-se enquanto escola e amparados pela equipe pedagógica da instituição, que 

contribuiu significativamente dando suporte adequado nos HTPI e HTPC, identificar 

as necessidades de aprendizagem do estudante e anseios de sua família. 

Para exemplificar, foi elaborada e desenvolvida uma atividade junto a família 

por ser um desejo da mesma, em que o estudante com síndrome de Down ainda não 

conseguia escrever e identificar as letras do seu nome. Nessa atividade foi utilizado o 

aplicativo Jamboard e o Google Meet para que o estudante visualizasse sua foto, as 

letras que compõe seu nome, e ordenassem-nas conforme havia realizado na atividade 

anterior com ajuda do cotonete, fazendo bolinhas nas letras do próprio nome.
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Estimular a criança de forma lúdica configura-se um dos objetivos elencados 

no atendimento às crianças com deficiência e durante essa jornada foram utilizadas 

algumas atividades que possibilitaram vivenciar experiências exitosas no ensino 

remoto que contribuíram para a melhoria da prática pedagógica, possibilitando incluir 

e estimular os estudantes com materiais simples utilizados no cotidiano e que serviram 

de apoio pedagógico para o modelo de ensino remoto utilizado durante a pandemia.

Para a realização dessa atividade foi utilizado o aplicativo Google Meet e 

o site de jogos Coquinhos, no qual a estudante tinha como objetivo responder aos 

cálculos matemáticos de subtração utilizando materiais concretos como: tampinhas, 

palitos de fósforo ou outro material que a família pudesse dispor no momento e como 

recompensa a estudante poderia escolher uma parte da vestimenta para completar a 

boneca. Logo abaixo há algumas dicas sobre o site e demais recursos tecnológicos.

Para assimilar conceitos abstratos, estudantes com deficiência e/ou dificuldades 

de aprendizagens necessitam de pistas visuais juntamente com a possibilidade de 

manipulação de objetos, contribuindo assim para o êxito da atividade.

Dentro desse contexto, a Formação continuada em Atendimento Educacional 

Especializado – AEE ofertada pela Secretaria Municipal de Educação- SEMED foi 

bastante relevante para fortalecer a prática pedagógica e redimensioná-la. Durante 

todo o ano letivo foi possível discutir temas relevantes que contribuíram para melhorar 

o fazer pedagógico remotamente. Dentro das palestras que foram ofertadas, destaca-

se um tema de fundamental importância: Família: competência socioemocional 
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e a importância do envolvimento junto aos filhos nas atividades que foi conduzido 

pela psicóloga W. S. A. Destacou a participação efetiva das famílias para o êxito do 

trabalho no atendimento aos estudantes atendidos na sala de recursos. Houve como 

experiência a realização de atividades em que foram trabalhados conceitos abstratos 

de afunda e flutua, porém, para isso os estudantes com deficiência e/ou dificuldades 

de aprendizagens necessitaram compreender noções de massa, conhecimentos 

estes que foram adquiridos de forma lúdica em atividades diárias, cotidianas em casa 

ou através de atividades na sala de aula virtual. Sendo assim, a atividade contribuiu 

para estimular conhecimentos matemáticos de forma lúdica e prazerosa.

Para realização dessa atividade foi utilizada uma bacia com água e objetos 

utilizados no dia a dia da criança e que poderiam ser encontrados facilmente em sua 

casa. Ainda foi usada também, uma roleta de números encontradas no site de jogos 

Wordwall que tinha como objetivo escolher a quantidade de casas a serem seguidas 

a fim de encontrar os desafios propostos. Professora e estudante poderiam realizar 

os desafios encontrados e seguir com jogo da trilha, a cada casa alcançada um objeto 

poderia ser escolhido de modo que o estudante responderia à pergunta da professora: 

“Esse objeto.... esponja ou cabide por exemplo: afunda ou flutua?  A cada objeto 

escolhido o estudante poderia avançar as casas conforme acertasse as inferências 

sobre os conceitos de flutuar ou afundar, observando o objeto escolhido por ele dentro 

de um total de dez objetos que foram previamente elencados. Cada casa “quadrinhos” 

dentro do jogo poderia mostrar desafios a serem cumpridos como: dançar, pular de 

uma perna só, cantar e etc.
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No trabalho com atendimento educacional especializado foram encontrados 

estudantes com diferentes deficiências ou dificuldades de aprendizagens e isso 

impulsionou na tarefa de estimulá-los em suas capacidades. Durante as atividades 

remotas da escola, houve a experiência de trabalhar com um estudante do 5º ano com 

diagnóstico de TEA, uma criança alegre e com interesse por atividades desafiadoras. 

Diante disso, buscou-se trabalhar com atividades estimuladoras e desafiadoras 

como é o caso do jogo de xadrez. O jogo de xadrez é um jogo de tabuleiro que 

pode ser utilizado como recurso pedagógico ao mesmo tempo que é uma atividade 

lúdica que possibilita estimularmos funções cognitivas e socioeducativas como 

atenção, concentração, raciocínio lógico, sociabilidade, autoconfiança, autoestima e 

organização.

Para a realização desse atendimento, foi utilizada a plataforma Google 

Meet e um vídeo explicativo, retirado do youtube (https://www.youtube.com//

watch?v=J95yEVoTI3g) que demonstra os nomes e as funções de cada peça do jogo 

e como ela pode ser movimentada no tabuleiro.  

Após as explicações do vídeo, foi realizada uma revisão dos nomes das peças 

e a forma como é feita a locomoção das mesmas no tabuleiro. A atividade escolhida 

tem como objetivo estimular o estudante a praticar jogos de tabuleiro, bem como 

conhecer as peças utilizadas, a forma de locomoção e a função de cada peça a fim 

de chegar ao objetivo final que é o xeque-mate. Nessa primeira aula, o objetivo estava 

em conhecer ludicamente o objetivo do jogo e os nomes das peças como também 

a pontuação das mesmas no jogo. Para a realização da atividade foi colocada uma 

imagem do tabuleiro no Jamboard, onde o estudante observava algumas peças 

dispostas no tabuleiro com o objetivo de identificar a posição da mesma no jogo. 

Diante disso, a atividade consistiu em observar os números e letras e identificar o 

nome da peça correspondente. 

Explicação de como o tabuleiro é formado entre linhas (de A até H) e colunas 

(de 1 a 8) e como cada “casa” é identificada por uma letra e um número correspondente.
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Fonte: Notação algébrica de xadrez – Wikipédia, a enciclopédia livre 
(wikipedia.org)

Diante da explicação, o estudante identificava qual a peça correspondia as 

“casas” A8, B7 C5, D3 etc e escrevia no caderno de atividades.

Estimular o estudante para que ele desenvolva as diversas habilidades 

necessárias para a aprendizagem é o maior objetivo. Sendo assim, é importante 

estabelecer os recursos que serão utilizados durante os atendimentos e os objetivos 

elencados no PEI (Plano Educacional Individualizado) que deverá estar conectado 

com os anseios da família, por isso destaca-se sempre a importância dessa parceria 

para a otimização e evolução do trabalho destinado ao estudante com necessidades 

especiais.

Para a realização desta atividade, foram consideradas as prioridades 

elencadas no PEI e como destacado nos objetivos “estimular o lúdico em atividades 

que utilizem os conhecimentos matemáticos”. Dessa forma, foi proposto um jogo de 

boliche numérico em que a família utilizou garrafinhas usadas e números de 0 a 9 
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coladas nas garrafas. A atividade consistiu no lançamento de uma bola de papel com 

finalidade de derrubar as garrafas identificando os números derrubados e escrevendo-

os no caderno. Utilizando o mesmo recurso poderíamos solicitar que o estudante ao 

lançar a bola de papel realizasse a contagem das garrafas derrubadas.

Oportunizar que o estudante aprenda de forma lúdica contribui para quebrar 

o “gelo” das telas que foram impostas durante o período da pandemia e estimula o 

estudante para a aprendizagem. Dessa forma, buscou-se empregar os mais diferentes 

aplicativos gratuitos que contribuíssem para estimular nas mais diversas áreas, dando 

prioridade às dificuldades trazidas pelas famílias diante das queixas mencionadas e 

das observações que foram feitas durante as atividades.

O jogo do tangran possibilitou estimular a percepção visual do estudante através 

da organização das peças utilizadas, bem como da observação e da criatividade para 

formar novos desenhos com as sete figuras que compõem o jogo.

No atendimento presencial, esse jogo fez parte dos materiais pedagógicos 

adquiridos para a realização dos atendimentos na sala de recursos. De forma online 

a utilização do material físico pôde ser substituída pela impressão do jogo do tangran 

para que o estudante observasse na tela algumas figuras e que a mesma fosse por 

ele reproduzida, estimulando a atenção e a percepção visual.
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Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) no 
Ensino remoto no AEE

Na escola, a coordenadora pedagógica ainda no período remoto, promoveu 

oficinas de TDICs com uma técnica da área da secretaria de educação do município. 

Ocorreu a oficina para todos conhecerem o Google Meet, pois nem todas as professoras 

sabiam utilizar. Houve momento de aprender a usar o Jamboard, também chamado 

de Jam ou ainda conhecido como lousa interativa.

O Jamboard é uma tela/quadro/frame branco interativa, porque a professora 

pode trabalhar interagindo com os estudantes e estes, entre eles. O quadro pode 

ser editado e compartilhado, pode-se criar vários quadros Jam, que possuem várias 

ferramentas: caneta, borracha, nota autoadesiva. Ao clicar, o estudante pode escrever 

e modificar a cor da nota. Tem ferramenta para adicionar imagem tanto do computador 

quanto do Google; caixa de texto, círculo e laser. Cada elemento tem sua função e 

faz-se necessário que a professora pense como pode utilizar esse aplicativo. Lima e 

Monteiro (2021, p. 2) corrobora ao colocarem que:

A construção representa um processo dinâmico, e não apenas uma forma 
de arquivamento da produção dos estudantes, visto que enquanto processo 
reflexivo pode ser constantemente retomado, constituindo, assim, um registro 
ativo, que se modifica conforme a intervenção do próprio autor. Outra carac-
terística importante deste recurso, enquanto forma de acompanhamento do 
processo de ensino e aprendizagem, se dá pelo fato de respeitar as escolhas 
e subjetividade de quem o constrói, podendo apresentar de forma mais próxi-
ma o que realmente está sendo aprendido por aquele que o produz.

No Jam, os estudantes têm a possibilidade de criar e recriar a sua produção. 
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Eles podem alterar a qualquer momento que queiram, desenvolver o trabalho conforme 

o seu jeito, suas características, sua singularidade.

Nos atendimentos do AEE pode-se utilizar o Jam de maneira criativa, dinâmica, 

lúdica, prazerosa e estimular o estudante em diversos tipos de conhecimentos. 

Nessa atividade apresentada, foi utilizada uma atividade de matemática previamente 

escolhida no planejamento e colocada como imagem na tela do Jam, os números 

correspondentes as subtrações digitadas na barra de ferramentas “notas adesivas”. 

No momento da realização da atividade, compartilhada a tela do Jam via 

WhatsApp, a família abria a tela de compartilhamento no celular e juntamente com a 

professora, respondia aos cálculos conforme a atividade e ia escolhendo o número 

correto e colocando ao lado do cálculo.

Foram empregadas várias ferramentas encontradas em diversos sites de 

jogos pedagógicos, entre eles “Coquinhos Jogos Educativos” com endereço https://

www.coquinhos.com/, que contém uma variedade de jogos interativos para serem 

jogados online. Alguns exemplos de jogos são: matemática, para colorir com números, 

tabuada, quebra-cabeça, labirinto, palavras-cruzadas, memória, entre outros. São 

jogos lúdicos que contribuem para aprendizagem nas mais diversas idades/anos.
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Fonte: https://www.coquinhos.com/memoria-de-frutas/play/

Na plataforma Wordwall, para se registrar é preciso criar uma conta.  É 

necessário associar a aplicação a uma conta Google ou criar uma conta com 

qualquer e-mail. Para criar uma nova atividade de jogo, basta clicar no botão azul criar 

atividade. Pode-se realizar várias atividades pedagógicas com diversas ferramentas: 

jogos, questionários, entre outros. Assim como tem vários jogos prontos para serem 

utilizados.

Fonte: https://wordwall.net/pt/resource/15708544/atividade/atividade 

Outra plataforma bastante utilizada é o Google Meet. Ao ser introduzida nas 

aulas remotas, aproximou bastante professora e estudantes. A chamada de vídeo 

pode ser realizada pelo computador ou telefone. No atendimento ao AEE as crianças 

participaram através do telefone celular, assim como as entrevistas, momentos com 

as famílias, reunião com a coordenação e gestoras da escola, ocorriam pelo Google 

Meet.
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Lima 2021, p. 2 ressalta: 

O Google Meet “recria” o ambiente em sala de aula, permitindo uma sincro-
nia entre o professor e aluno em tempo real. Tudo isso pode contribuir para 
facilitar o processo de ensino e aprendizagem, bem como minimizar aspectos 
relacionados ao desinteresse e a falta de participação dos alunos nas aulas, 
aspectos esses muitas vezes relacionados a ociosidade e falta de estímulos 
mais envolventes nas aulas remotas. 

As atividades desenvolvidas nessa ferramenta, minimizou o distanciamento e 

aproximou professores, estudantes e de certa forma, suas famílias. O calor humano 

se fez presente através da visualização do outro e do gesto do abraço. Inserida 

nessa ferramenta, outras foram utilizadas para fortalecer a interação e reforçar a 

aprendizagem. 

Percurso Metodológico

A metodologia utilizada neste trabalho é um estudo de caso, que conforme 

Pereira e et al. (2018, p. 65) “um estudo de caso é uma descrição e análise, a mais 

detalhada possível, de algum caso que apresente alguma particularidade que o 

torna especial”. O caso em destaque é a prática pedagógica de uma professora do 

Atendimento Educacional especializado – AEE, que recria o seu fazer num período 

adverso. 

A investigação tem abordagem qualitativa, que segundo Silveira e Córdova, 

(2009, p. 32) “Na pesquisa qualitativa, o cientista é ao mesmo tempo o sujeito e o 

objeto de suas pesquisas”. A investigação apresentada relata a experiência de uma 

professora do AEE, ao tempo em que é a protagonista, também é objeto da pesquisa, 

pois sua prática pedagógica foi uma grande motivação para o estudo. A pesquisa foi 

realizada numa escola de Ensino Fundamental dos Anos Iniciais da rede municipal 

da cidade de Maceió, AL, trabalho realizado no ensino remoto durante a pandemia da 

COVID-19.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
As experiências no atendimento aos estudantes com deficiência no AEE, 

no período remoto na pandemia foram desafiadoras tanto para escola quanto para 

professoras e para as famílias dos estudantes. Incentivar e motivá-lo a ficar sentado 

com o celular para ter o atendimento não foi fácil. Além disso, a condição financeira 

da família para o acesso a internet foi um grande desafio, pois nem sempre as 

circunstâncias foram favoráveis.

É importante ressaltar que crianças/adolescentes com autismo não 

conseguiram vivenciar a situação de estar online de forma recorrente, porque alguns 

estudantes conseguiram estar presentes, mas outros não. 

Os estudantes que tiveram a oportunidade de estar on-line no AEE foram 

atendidos de forma prazerosa, envolviam-se, sentiam-se próximos à professora, 

acolhidos, davam feedback de forma produtiva. Diante de uma imensurável tempestade 

que foi a pandemia, foi possível em muitos momentos aquecer os coraçõezinhos de 

muitos estudantes e de suas famílias. E para a professora foi um momento de muito 

aprendizado, com muitas preocupações e vontade de contribuir, ajudar na inclusão 

dentro das possibilidades existentes naquele duradouro período. Alves (2015, p. 59) 

corrobora dizendo: 

Ser professor é despertar “futuros”, é criar gente que pensa, avalia, refaz 
tudo de novo, se for preciso. Ser professor ainda traz a garantia que todos os 
alunos tenham sucesso na sua trajetória escolar.

Compreende-se que abordar a inclusão numa fase pandêmica para estudantes 

com deficiência é complexo; se nas aulas presenciais há uma luta constante trabalhando 

atentamente nessa perspectiva, na pandemia com as aulas online muitos aspectos 

sobre a inclusão se avolumaram, mas o trabalho desenvolvido fez com que as famílias 

pudessem acreditar, investir na relação e buscar apoio na profissional e escola. 

Apesar das adversidades vivenciadas a professora conseguiu acolher 

estudantes/famílias, fomentou as relações afetivas e realizou práticas que contribuíram 

para o desenvolvimento de algumas habilidades e ao tempo em que a professora 
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buscou metodologias diferentes utilizando plataforma digitais apropriou-se de 

saberes que orientaram e fomentaram suas práticas pedagógicas. Evidencia-se as 

práticas comprometidas pela professora/escola, porém, é importante pontuar que foi 

perceptível a ausência do poder público municipal com relação as ações direcionadas 

aos estudantes do AEE. É importante efetivações concretas de políticas públicas.

Sugestões de Vídeos e filmes sobre crianças deficientes 
Vídeo que aborda sobre Educação que toda 

criança tem direito de ir à escola.
Curta metragem: Porque Heloísa? Baseado 

em uma história real.

Curta metragem:  Longe de vista História de 
uma menina cega

Livro “Poesias para incluir”de Juvi Barbosa 
Passos

Conscientização IGA29 - Inclusão Cordas- Cuerdas/Dublado Português
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Sugestões de alguns filmes

• Como estrelas na terra

• Extraordinário

• Mentes que brilham

• Meu nome é Rádio

• A teoria de tudo

• Hoje eu quero voltar sozinho
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